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Em entrevista para o jornal Valor o Ministro da Educação, Ricardo Velez, disse que universidade 
para todos não existe, que a universidade deveria ser para uma elite intelectual. O reitor da 
Unicamp, Marcelo Knobel, contestou dizendo que a política de sua universidade é de inclusão, e 


vai na direção oposta. Quem tem razão? 
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Taxas brutas de matrícula na educação superior (dados do Banco Mundial 





O gráfico acima dá as taxas de matrícula na educação superior em diversas partes do mundo. O 
único país que se aproxima do acesso para todos é a Coreia do Sul, seguida dos Estados Unidos, 
com cerca de 80%. Os países da Europa e Ásia central estão perto de 50%, e o Brasil e América 
Latina perto dos 40%. Estas são taxas “brutas”, que comparam o total de matriculados com uma 
população de referência, dos 5 anos posteriores à educação média, ou seja, de 18 a 22 anos no 
caso brasileiro. No Brasil, quase 60% dos estudantes de nível superior têm 23 anos ou mais, e por 


isto a participação efetiva dos jovens é muito menor. 


Mais importante do que os dados, no entanto, é o fato de que estas são taxas de participação na 
“educação terciária”, e não em “universidades”, e isto é fundamental para entender a questão. 
Na Coréia, 32% dos estudantes de nível superior estão em cursos curtos de 2 a 3 anos. Nos 
Estados Unidos, 38%. Nos países europeus, com o chamado “modelo de Bologna”, a grande 
maioria dos estudantes se matricula em cursos de bacharelado de 3 anos, semelhantes aos 


“colleges” ingleses, e depois continuam ou não estudando em cursos mais especializados. 


Em síntese, o que se observa em todo o mundo é uma tendência crescente à maior participação 
da população na educação terciária, ou superior, que provavelmente continuará aumentando, 
mas não necessariamente em universidades de tipo tradicional. Continuarão existindo 
universidades de pesquisa como a Unicamp, que continuarão sendo altamente seletivas mesmo 
com políticas de ação afirmativa como as que estão sendo adotadas; e existirão cada vez mais 
outras modalidades de educação terciária, cada vez mais inclusivas. A discussão não deve ser 
entre “universidade para todos” e “universidades para as elites”, e sim em como superar um 
modelo antiquado de educação superior como o brasileiro que cresceu de forma caótica por não 
considerar a sério a necessidade e as implicações da diferenciação em uma era de educação 


superior de massas. 


